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	Capítulo 1


	Transformação digital nos negócios


	




    Estamos vivenciando uma era de avanços tecnológicos em que se torna difícil prever quais serão as próximas tecnologias predominantes devido a diversos fatores, os quais serão explorados neste livro. Na área de telefonia celular, por exemplo, era previsto que houvesse menos de 1 milhão de aparelhos no ano 2000, porém a quantidade de aparelhos nesse ano chegou a 100 milhões (MALONE; ISMAIL, 2019).




    Os avanços tecnológicos têm um impacto não somente na sociedade, mas também nas empresas, fazendo com que elas recorram a soluções estratégicas que possibilitem utilizar a seu favor as novas informações obtidas por meio da tecnologia (FATIMA, 2019).




    Tendo isso em vista, a inteligência do negócio, ou business intelligence (BI), proporciona novas formas de analisar os processos das organizações, de modo que os gestores tenham melhores condições de tomar decisões assertivas e assim aprimorar os processos em questão (WATSON, 2007).




    A inteligência de negócio envolve as tecnologias disruptivas, cujo conceito se refere a um processo de inovação revolucionária, seja pela inserção de novos produtos no mercado, seja pela oferta de serviços com melhores características para o consumidor (CHRISTENSEN, 1997).




    Neste capítulo inicial falaremos sobre as inovações tecnológicas, as tecnologias e os processos disruptivos, e, por fim, abordaremos as organizações exponenciais, seu conceito e características.




    1 Inovação tecnológica




    No final da década de 1960, foram publicados diversos estudos referentes à terminologia “inovação”. Antes desse período havia uma visão linear da inovação, sendo ela independente de pesquisa, desenvolvimento, produção e difusão. Ocorreu então uma expansão desse conceito, e passou-se a considerar que ela não deveria ser tratada como um ato único, isolado, e sim como um processo de aprendizagem (CASSIOLATO, 2005).




    A inovação está associada à produção de novos produtos ou processos para obter conhecimento. Esses processos são dinâmicos e impactam tanto a economia quanto a sociedade e o meio ambiente (FUCK; VILHA, 2012). Para que ocorra inovação é preciso haver capacidade inovadora em todas as etapas do processo e um ambiente institucional favorável à mudança, com políticas de incentivos específicos (QUADROS; VILHA, 2006).




    Além dessas características, é necessário ter visão de negócio, o que nem sempre ocorre. Por exemplo, em 2009 a Gartner Group, uma empresa de pesquisa de mercado, previu que até 2012 o Symbian, sistema operacional dos dispositivos móveis da Nokia, se tornaria o principal sistema operacional para dispositivos móveis e estaria presente em 39% dos aparelhos, para os quais a estimativa era de 203 milhões de unidades vendidas. Porém em 2012 a Symbian encerrou suas atividades (MALONE; ISMAIL, 2019).




    Vinod Khosla revisou diversas previsões que ocorreram entre 2000 e 2010, e notou que em 2002 foi previsto que haveria um crescimento de 16% em dois anos, porém em 2004 o crescimento foi de 100%. O mesmo ocorreu na previsão de 2004, estimando um aumento de 14% até 2006, porém novamente houve um aumento de 100%.




    De acordo com Malone e Ismail (2019), pesquisas foram elaboradas para entender o motivo do erro das previsões no setor da telefonia móvel. Segundo os autores, o que ocorreu foi um crescimento exponencial do uso e da comercialização dos dispositivos móveis, algo inesperado para os pesquisadores, cujas previsões consideravam um crescimento linear. Essas considerações não foram somente sobre as indústrias de telefonia móvel, mas envolveram também outros setores, como o da indústria petrolífera.




    Esta discrepância entre as previsões e o crescimento real não decorre dos dados coletados e utilizados para realizar a previsão, mas sim de uma interpretação incorreta das regras vinculadas ao mercado, principalmente por terem sido utilizados, sem que se soubesse, paradigmas que se tornaram antiquados (MALONE; ISMAIL, 2019).




    Quando se trata de inovação tecnológica, normalmente é possível encontrar mudanças de paradigma quanto ao uso da inovação propriamente dita, criando, com isso, um ambiente com características disruptivas. Segundo Malone e Ismail (2019), no mundo atual vivenciamos disrupções em toda a economia global, ocasionadas por uma mudança que acontece de um substrato físico para um substrato de informação.




    Cada uma dessas disrupções representa saltos evolutivos nos quais é possível encontrar uma mudança fundamental relativa ao uso da informação. Temos como exemplo a captura de imagem, o armazenamento e controle de dados, a internet e as redes sociais, todos os quais indicam uma mudança para um paradigma fundamentado em informação (MALONE; ISMAIL, 2019).




    2 Tecnologias disruptivas




    De acordo com Christensen (1997), podemos classificar as tecnologias como incremental/sustentadora ou como disruptiva. Enquanto a tecnologia incremental aumenta a atuação de um produto estabelecido, a tecnologia disruptiva normalmente apresenta no início uma atuação inferior, porém introduz uma nova proposição de valor. Na tecnologia disruptiva há menor custo e tamanho do produto, e, consequentemente, maior simplicidade e conveniência.




    O processo da tecnologia disruptiva é mais demorado e metódico; a princípio sua proposta de solução tecnológica é simplista, porém passa por um processo de aperfeiçoamento até, talvez, tomar o mercado (CHRISTENSEN, 1997). Alguns exemplos de tecnologias disruptivas são as miniusinas siderúrgicas, os microcomputadores, o site de buscas Google e a livraria digital Amazon (CHRISTENSEN; RAYNOR, 2003).




    As inovações disruptivas em geral encontram no início um novo mercado ou valorizam o baixo mercado, e então, conforme a evolução do produto, podem até mesmo chegar a controlar os mercados tradicionais. Este fenômeno gera o surgimento de novas empresas em detrimento do encerramento do serviço de outras (CHRISTENSEN, 1997).




    Entre os fatores externos que impactam as tecnologias disruptivas podemos mencionar o mercado, as redes empresariais e as políticas públicas (RUAN; HANG; WANG, 2014). É possível que o governo auxilie no surgimento de inovações nas fases iniciais, devendo se afastar nas fases mais avançadas a fim de que não se torne uma ameaça ao processo inovador (PORTER, 1998).




    Já os fatores internos que impactam as inovações disruptivas são, por exemplo, os recursos e o tamanho da organização, suas patentes e sua cultura. É importante compreender como os recursos se encontram distribuídos na organização, pois quando há orçamentos independentes e equipes maiores, o ambiente será mais propício para estas mudanças (YU; HANG, 2010).




    Outro ponto pertinente é o fato de que geralmente são as organizações emergentes que apresentam as tecnologias disruptivas, e não as organizações já consolidadas (YU; HANG, 2010). Na figura 1 veremos a linha temporal referente à evolução da teoria da inovação disruptiva.




    

	Figura 1 – Evolução da teoria da inovação disruptiva


      [image: ]

    Fonte: adaptado de Yu e Hang (2010, p. 436).


	




    Estratégias tecnológicas e de negócio são os componentes fundamentais para que este tipo de inovação ocorra, adotados principalmente nas economias em crescimento. Como exemplo dessas estratégias há a industrialização dos processos de pesquisa e desenvolvimento, a engenharia paralela, a modularização e a tomada de decisão pragmática (WAN; WILLIAMSON; YIN, 2015).




    Yu e Hang (2010) fizeram uma análise das tecnologias de inovação disruptivas e identificaram quatro principais estratégias de pesquisa e desenvolvimento adotadas, sendo miniaturização e simplificação as estratégias predominantes. São elas:




    

      	miniaturização;




      	simplificação;




      	agregação de valor;




      	exploração de outra aplicação.


    




    Segundo Malone e Ismail (2019), como exemplo do impacto causado pelas tecnologias disruptivas podemos mencionar a mudança que ocorreu entre a fotografia analógica e a fotografia digital. Devido ao avanço tecnológico, houve grande diminuição no custo da foto, propiciando um desenvolvimento exponencial da tecnologia e o barateamento do processo de fotografar, uma vez que o custo de se tirar uma fotografia pelo método analógico é o mesmo de se tirar centenas de fotografias digitais.




    Este evento na área da fotografia representa bem como é a tecnologia disruptiva: houve uma mudança tecnológica revolucionária, cujo resultado foi uma transformação significativa na indústria fotográfica, atingindo câmeras, filmes, processamento, distribuição, marketing e armazenamento (MALONE; ISMAIL, 2019).




    Muitas organizações possuem evolução linear, de modo que dificilmente irão gerar uma disrupção em suas áreas de atuação e continua­rão seguindo um crescimento que considera a economia de escala, sendo ela linear (MALONE; ISMAIL, 2019).




    Desta forma, os autores concluem que o crescimento linear das organizações as torna muito eficientes quanto a sua expansibilidade, porém para isso é necessário que o mercado apresente condições imutáveis, e, da mesma forma que essa condição garante um ambiente estável para as organizações lineares, pode ser desfavorável para eventos disruptivos (MALONE; ISMAIL, 2019).




    No momento atual da humanidade, graças à globalização, a produção deixou de ser uma cópia de produtos existentes para se tornar o desenvolvimento de algo novo, e isso só foi possível em função do surgimento de tecnologias exponenciais inovadoras (MALONE; ISMAIL, 2019).




    Malone e Ismail (2019) apresentam ainda um exemplo de tecnologia disruptiva que esclarece bem esta nova situação que estamos vivendo: Jack Andraka, que na época tinha 14 anos, desenvolveu sem nenhuma ajuda um teste de detecção de câncer pancreático em estágio inicial com um custo de somente três centavos de dólar. Esse teste tem um custo 26 mil vezes menor que os outros, além de ser 126 vezes mais rápido e 400 vezes mais sensível que os existentes para diagnóstico naquele momento.




    A tecnologia desenvolvida por Andraka pode desestruturar todo o segmento farmacêutico por apresentar soluções inovadoras, de menor custo e mais eficientes. Apesar de ser um setor muito bem fundamentado, as tecnologias disruptivas possuem o poder de desestabilizar setores consolidados, da mesma forma como ocorreu com a indústria da fotografia (MALONE; ISMAIL, 2019).




    3 Processos disruptivos




    Quando tratamos dos processos disruptivos, devemos nos atentar a dois pontos principais: a devida compreensão do processo de inovação para produtos e serviços e compreender e aplicar a inovação no modelo de negócios existente; isso porque normalmente as inovações disruptivas são inseridas em um mercado novo, no qual devem encontrar novas necessidades e exigências que precisam ser devidamente atendidas (PEREIRA et al., 2015).
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